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o século XIV, em meio à Peste Negra, que dizimou 
um terço da Europa e levou boa parte da popu-
lação a achar que seria o fim dos tempos, o cava-
leiro Antonius Block, após retornar das Cruzadas, 
entrava em um embate de xadrez com a Morte. 
Durante o jogo, surgiam questionamentos sobre 
Deus e a vida de maneira intensa e inebriante, em 
que a religião, a arte e a situação na qual as perso-

-nagens se encontravam eram analisadas. O medo do fim do mundo e o cantar 
do Sétimo Selo do Apocalipse eram os fios condutores do famoso filme de Ingmar 
Bergman (1957).
 Essa obra cinematográfica, ambientada em cenário medieval, nos transpôs 
no tempo, apropriando-se do século XIV, mas com a voz do século XX, após duas 
Guerras Mundiais, corridas armamentistas nucleares, Guerra Fria. O Sétimo Selo 
viajaria entre temporalidades e chegaria até nós para mais uma partida de xadrez: 
a Humanidade contra a Morte.

Da Cruzada à Peste:
a Morte à espreita

 
No filme, o primeiro conta-

to entre Block, recém-chegado da 
Cruzada, e a Morte ocorreu em 
uma praia. Com voz suave, mas 
tom direto, essa figura vestida 
de preto revelou sua identidade, 
dizendo ao cavaleiro que o vinha 
acompanhando há algum tempo, 
sem jamais ter saído de seu lado. 
Com rosto marcadamente pálido, 
estatura imponente e abrindo sua 
ampla capa negra que ameaçava
envolver o interlocutor, a primeira 
visão da Morte era inequívoca. Ao mesmo tempo, porém, sua atitude serena não 
provocava os esperados sentimentos macabros ou aterrorizantes. A mensagem 
era de temor, mas também de solenidade e invevitabilidade com relação ao fim 
iminente. 

Imagem 1 – A Morte abre sua capa 
Disponível em: https://www.cineset.com.br/o-setimo-selo/. 

Acesso em: 20 dez 2023.

https://www.cineset.com.br/o-setimo-selo/
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 A partida de xadrez conduzira a trama, de forma dramática, singular e, até 
mesmo, humorada em certos momentos. Através do jogo, Block desejou ganhar 
tempo para evitar aquilo que estava à sua espera: o fim da vida. À medida que as 
partidas se desenrolavam, o cavaleiro e a Morte dialogavam de forma profunda, 
desvendando mistérios da existência humana e divina.

Imagem 2 – O cavaleiro Block joga xadrez com a Morte
Disponível em: https://www.planocritico.com/critica-o-setimo-selo/ 

Acesso em: 20 dez 2023.

 Para o espectador não passaria despercebido, que, apesar do evidente pe-
rigo de morte ao qual se enfrentou o cavaleiro na Cruzada, seria no seu retorno a 
casa, em uma pacífica praia deserta, que a Morte lhe apareceria. O paradoxo era 
forte. Block questionava a existência do Criador e indagava se havia de fato alguém 
observando tamanha calamidade, sem que nada pudesse ser feito. Eram tempos 
de pandemia, conhecida como Peste Negra. O surto principal teria ocorrido entre 
1347 e 1351, embora tenha havido outras ondas da doença ao longo dos séculos. 
Originou-se na Ásia Central, atingindo também a Europa e a África, e causando a 
morte de milhões de pessoas. Acredita-se que 30% a 60% da população europeia 
tenha sido dizimada durante a pandemia do século XIV, causando colapso econô-
mico, social e político em várias regiões. O impacto fora dramático, a ponto de, em

https://www.planocritico.com/critica-o-setimo-selo/
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alguns momentos, haver mais cadáveres pelas ruas do que pessoas vivas. A peste 
não poupava ninguém, sem importar a classe social e, o mais impactante, atin-
gindo também os membros da igreja. Portanto, nem mesmo os intermediários 
autorizados da relação entre os homens e Deus escapavam. Eles também eram 
castigados.

Do medo à esperança
 O filme retratou o desespero da população e a busca por aplacar a ira divina 
que se abatia sobre ela. Tal como em outras épocas da História, tentava-se agradar 
o Além com sacrifícios humanos. Surgiam os flagelantes, que realizavam práticas 
extremas de penitência e expiação durante períodos de crise, como epidemias, 
fome ou outras calamidades. Eles acreditavam que, por meio do autoflagelo, po-
deriam expiar os pecados, evitando assim os castigos que se abatiam. 
 Durante a Peste Negra, os flagelantes ganharam destaque. Eles viajavam 
em grupos (com até trezentas pessoas), muitas vezes em peregrinações, pratican-
do autoflagelação pública, com chicotes e outros instrumentos para demonstrar 
arrependimento e merecer a misericórdia divina. Eles acreditavam que tal prática 
não apenas garantiria o perdão divino, mas também ajudaria a purificar a alma e a 
proteger as comunidades contra o avanço da doença. 
 Apesar de sua popularidade durante os períodos de crise, os movimentos 
flagelantes diminuíram à medida que a Peste Negra foi regredindo e as autorida-
des eclesiásticas os reprimiram. No entanto, sua presença e impacto durante esse 
período da história eram notáveis, como expressão espiritual extrema e desespero 
diante dos sinais do fim da existência humana. 
 No filme, a representação dos flagelantes constituiu um momento dramáti-
co, que marcou o itinerário do cavaleiro em seu retorno a casa.
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Imagem 3 – Procissão de flagelantes 
Disponível em: https://maisquecinema.com.br/o-setimo-selo/ Acesso em: 20 dez 2023.

 De forma contrastante, lançando mão de uma linguagem visual simples e 
pueril, o filme apresentou a reação de um casal de saltimbancos, que viveu esse 
mesmo contexto e que acabaria por cruzar seu caminho com o do cavaleiro Block. 
O acrobata Jof, sua esposa Mia e o bebê do casal, Mikael, pela forma leve e genu-
ína como encaravam a vida ameaçada pela pandemia, transmitiam uma mensa-
gem de esperança. 

Imagem 4 – Jof e Mia
Disponível em: https://ultraverso.com.br/critica-de-filme-o-setimo-selo-1957/ 

Acesso em: 20 dez 2023.

https://maisquecinema.com.br/o-setimo-selo/ 
https://ultraverso.com.br/critica-de-filme-o-setimo-selo-1957/
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Imagem 5 – Jof e Mia em ação
Disponível em: https://personaunesp.com.br/o-setimo-selo-65-anos/

Acesso em: 20 dez 2023.

 Ainda no contexto da pandemia, houve também reações de viver de forma 
intensa, com alegria desenfreada, os últimos momentos. Na época da Peste Ne-
gra, difundiu-se a Dança da Morte (DanseMacabre).

Imagem 4 – Dança da Morte
Disponível em: https://www.atlasobscura.com/articles/danse-macabre-david-pumpkins-art-history 

Acesso em: 20 dez 2023.

 A arte foi importante, algumas vezes como fuga à praga, mas também 
como momento de reflexão, por meio da sátira e da pantomima, como retratado 
no filme.

https://personaunesp.com.br/o-setimo-selo-65-anos/
https://www.atlasobscura.com/articles/danse-macabre-david-pumpkins-art-history


215

 Essa representação artística, porém, tinha também o efeito de lembrar que, 
quando a figura esquelética e animada chamava para dançar, não escolhia o par 
pela condição social, idade ou sexo. Estavam todos sujeitos ao fim inevitável da 
condição humana. A Danse Macabre, ao evocar a morte, transmitia uma mensa-
gem moral e filosófica, enfatizando a importância de uma vida virtuosa e a transi-
toriedade das posses materiais.
 Por meio da arte era possível perceber como a morte se transformava em 
meio de comunicação do artista com o mundo, com o intuito de passar uma men-
sagem. Tal mensagem também foi usada pela igreja: Memento Mori (Lembra-te 
que és mortal). Essa mentalidade influenciou as práticas religiosas e culturais da 
época, promovendo a reflexão sobre a brevidade da vida terrena e a importân-
cia de uma existência dedicada à fé e à piedade. O ditado, Memento Mori, serviu 
como lembrete constante da finitude da existência humana e da necessidade de se 
viver de acordo com os princípios religiosos.
 Os cortes finais do filme trouxeram a icônica cena dos personagens reunidos 
já no castelo de Block, quando um estranho bate à porta: era a Morte. Tendo per-
dido o jogo de xadrez, o cavaleiro não via alternativa a não ser rezar para Deus em 
busca de algum tipo de amparo ou de intervenção. Os demais conformavam-se 
com o destino e realizavam a dança da morte como Memento Mori. 

Imagem 5 – A Morte ceifando Block e seus amigos
Disponível em: https://coffeebreaking.com.br/1606-o-setimo-selo-de-ingmar-bergman-e-uma-maravilha-

-da-setima-arte Acesso em: 20 dez 2023.

https://coffeebreaking.com.br/1606-o-setimo-selo-de-ingmar-bergman-e-uma-maravilha-da-setima-arte
https://coffeebreaking.com.br/1606-o-setimo-selo-de-ingmar-bergman-e-uma-maravilha-da-setima-arte
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Os medievais falam
do nosso presente

 Sendo uma obra do século XX, da década de 50, O Sétimo Selo tornou-se 
um filme cult, por sua qualidade cinematográfica, mas também por falar dos pro-
blemas que afligiam o ocidente, por meio de uma ambientação medieval. Produ-
zido na época da Guerra Fria, Ingmar Bergman tratava do medo da corrida arma-
mentista nuclear e do desespero da humanidade em relação à morte.
 Mas, por que o diretor usou o período medieval e não a Primeira Guerra 
Mundial ou, até mesmo, a Segunda? Provavelmente, não teria o mesmo impacto. 
Eram dois acontecimentos ainda muito recentes, que faziam parte da existência 
dos espectadores. Ao contrário, a Idade Média permitiu explorar crenças e com-
portamentos, à primeira vista, muito distantes e exóticos, mas que, no fundo, 
falavam intimamente à sociedade do século XX. 
 O paralelismo era dramático. Com apenas um apertar de botões, as armas 
atômicas poderiam matar bilhões de seres humanos. Da mesma forma, na Idade 
Média, acreditava-se que bastava Deus se enfurecer para que a morte levasse a to-
dos com a Peste. A qualquer momento Deus tocaria as trombetas do Apocalipse, 
o sétimo selo se romperia e o mundo desapareceria. Assim, o filme nos fez pensar 
sobre os usos do passado para entendermos e refletirmos sobre o presente. O que 
vimos em O Sétimo Selo não foi o medievo, mas a elaboração cinematográfica do 
medo do século passado e um pedido de paz para o mundo.
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